
Apenas poucomais de 30% das pessoas com 60 e 61 anos buscaram por imunização contra a covid-19 no Distrito Federal desde
que foi aberto o agendamento para esse público. Em relação à influenza, do público-alvo, apenas 28,9% foi atrás das doses

Procura por vacinas
segue em baixa
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Hoje em dia, para o cidadão
doDF,não existe uma vaciname-
lhor que a outra. A pessoa, quan-
do for a qualquer ponto de vaci-
nação,amelhor vacina que existe
para ela vai ser a que estiver dis-
ponível no momento. Isso, consi-
derando que ainda temos a circu-
laçãodovírus epotencialdeagra-
vamento. É preciso se proteger o
quanto antes o mais rápido pos-
sível. Assim, o efeito indireto é a
proteção do coletivo também.
Os eventosadversosdas vacinas

sãomonitorados de forma contí-
nua pelas vigilâncias sanitárias.
Não há nada que justifique a sus-
pensão ou a postergação de qual-
querumadas vacinas.Alémdisso,
a segurança das vacinas foi com-
provada nos ensaios clínicos. Por
isso, não há nenhum sentido as
pessoas, pormedo, deixarem de se
vacinar contra a covid-19.

Mauro Sanchez, professor de
epidemiologia da Universidade
de Brasília (UnB).

Palavra de especialista

Omais recente boletim de dados
relacionados à propagação e às
mortes decorrentes da covid-19,
detalhado pela Secretaria de
Saúde do DF mostrou que,
ontem, foram notificadas as
mortes de 26 pessoas, 18 delas
moradoras do DF. Somente no
próprio domingo, foram quatro
mortes constatadas. Numa
soma, 15 óbitos ocorrem entre
pessoas com idades entre 50 e
59 anos, e entre 70 e 79 anos.
Dos casos de mortes notificadas
23 pessoas apresentavam
histórico de comorbidades. No
conjunto de óbitos, 14 eram
homens. A propagação do
coronavírus já contabilizou
386.688 casos da doença, com
mais de 370 mil recuperados e
um total de 8.113 óbitos. Em um
dia, 925 casos novos da doença
foram computados. As maiores
ocorrências numéricas dos casos
compreendem as regiões
administrativas de Sobradinho,
Lago Sul, Plano Piloto e
Sudoeste/Octogonal. Totalizando
23,4%, as áreas do Plano Piloto
e de Ceilândia tornam-se
localidades críticas em relação à
ocorrência de casos.
O DF já contabiliza 513.029
pessoas vacinadas.

Boletimdacovid-19
noDistritoFederal
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A pesar das mais de 8,1
mil mortes e 386 mil in-
fecções por covid-19 re-
gistradas no Distrito Fe-

deral e do alerta constante de
especialistas e do poder público
para a importância da vacina-
ção para o combate à pande-
mia, a adesão do grupo de ido-
sos de 60 e 61 anos é abaixo do
esperado pela Secretaria de Saú-
de local. Até a semana passada,
segundo divulgado pelo secre-
tário da Casa Civil, Gustavo Ro-
cha, apenas 36% deste público
— composto por 50,5 mil pes-
soas segundo dados da Compa-
nhia de Planejamento do Distri-
to Federal (Codeplan) — se va-
cinou. Além disso, o DF registra
uma baixa procura pela imuni-
zação contra a gripe.
As pessoas com 60 e 61 anos

podem se vacinar contra a co-
vid-19 desde 30 de abril. Até 6
de maio, a cobertura vacinal
não havia atingido o esperado
pela Secretaria de Saúde. A pas-
ta acredita que a baixa procura
foi ocasionada pela preferência
de algumas pessoas por mar-
cas de imunizantes específicas.
Diante da ausência de pessoas
recebendo as doses, foi lança-
da uma ampla campanha, com
apoio dos veículos de comuni-
cação do DF, para conscienti-
zar a população do fato de to-
das as vacinas serem eficazes e
aprovadas pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa), destacando que o impor-
tante é vacinar.
Já a campanha da influenza,

iniciada em 12 de abril, vacinou
apenas 28,9% do público-alvo
em quase um mês. Segundo o
último informe da Secretaria de
Saúde, das 391.783 pessoas que
compõem o primeiro grupo
prioritário da vacinação, ape-
nas 113.574 haviam recebido o
imunizante. Estavam na pri-
meira fase: crianças de 6 meses
a menores de 6 anos, gestantes,
puérperas, povos indígenas e
trabalhadores de saúde. Hoje, a
campanha se estende para o se-
gundo grupo, composto por
idosos com mais de 60 anos e
professores de escolas públicas
e privadas do DF.
Apesar das campanhas ocor-

rerem paralelamente, a reco-
mendação da Secretaria de Saú-
de é para que o cidadão dê um
intervalo de, pelo menos, 15
dias entre as aplicações. A in-
fectologista AnaHelena Germo-
glio explica que as duas vacinas
são importantespa-
ra o combate à pan-
demia de covid-19.
“A vacina de in-
fluenza em tempo
de pandemia, além
de reduzir a inci-
dência de casos, fa-
cilita no diagnósti-
co preciso para co-
ronavírus, já que os
sintomas de ambas
são bem parecidos.
Outro ponto impor-
tante é o fato de,
commenos pessoas
doentes por influenza, mais es-
forços e insumos ficam direcio-
nados para o combate contra o
coronavírus”, explica.
A especialista considera que,

caso a pessoa faça parte do gru-
po prioritário das duas campa-
nhas, é mais interessante tomar
a dose contra o coronavírus an-
tes. “Como ainda temos grande
número de casos de covid, o ide-

al é priorizar essa vacina, caso já
esteja próximo à data de vacina-
ção, mas já deixar agendada a
imunização contra a influenza,
após o período de duas sema-
nas”, disse.

Aplicação da Pfizer
A Secretaria de Saúde pre-

tende iniciar, a partir de hoje, a
aplicação das 5,8
mil doses da Pfi-
zer/BioNTech que
estão armazenadas
na Rede de Frio
Central desde a últi-
ma segunda-feira.
Os imunizantes de-
moraram a ser mi-
nistrados, pois têm
características dife-
rentes das outras
vacinas que esta-
vam em uso no DF.
Por isso, a pasta trei-
nou todos os profis-

sionais de saúde envolvidos na
campanha de covid-19 para
que não ocorressem acidentes
ou perdas desnecessárias de
vacinas por má gestão.
Uma das principais diferen-

ças da Pfizer para a CoronaVac e
AstraZeneca é a forma como ela
é entregue. A Pfizer não vem di-
luída, e cada frasco comporta
apenas uma dose, enquanto as

outras duas comportam cerca
de 10 doses em cada ampola e
já são diluídas (Veja mais em
Diferença entre as vacinas). Po-
rém, segundo a infectologista
Ana Helena, essas diferenças
não afetam a efetividade dos
imunizantes. “O importante é
lembrar que a efetividade das
vacinas não pode, nemdeve, ser
comparada. Como os imuni-
zantes foram desenvolvidos por
técnicas diferentes e testados
em condições distintas, os re-
sultados dos ensaios clínicos de
fase 3 já concluídos não são
comparáveis”, ressalta.
Até omomento, oDF vacinou

513.019 pessoas contra a covid-
19, sendo que 278.939 delas re-
ceberam o reforço. De acordo
com o balanço da Secretaria de
Saúde, das 987.410 vacinas rece-
bidas pela pasta, 908.180 já fo-
ram distribuídas e 73.340 estão
armazenadas na Rede de Frio
Central, sendo 56.770 da Astra-
Zeneca e 16.570 da CoronaVac,
além das 5,8mil da Pfizer.
EmtodooDF, são100unidades

básicasdesaúdeem20regiõesad-
ministrativasqueaplicamavacina
contra a influenza. A relação com-
pleta pode ser consultada no site
da Secretaria de Saúde pelo link
bit.ly/3nVwImT. Já contra a covid-
19, oDF conta com55pontos en-
trenormaisepordrive-thru.

A taxadeocupação total de lei-
tos, ontem, incluindo leitos adul-
tos,pediátricoseneonataisnoDis-
tritoFederal, estava em90,58%.Os
dados são da sala de situação da
Secretaria de Saúde que revela,
também, que 70,30%dos interna-
dos ficamaté 15 dias nos leitos de
unidadedeterapia intensiva (UTI).
Cercade 18,32%possuemuma

média de permanência nos leitos

maior, entre16e30dias, enquanto
11,39%ficammaisde30dias inter-
nadosnaUTI. Ao todo, oDFconta
com296 leitosde terapia intensiva,
sendoque24estãobloqueados.
As informações da pasta, de

acordo com a última atualiza-
ção feita na manhã deste do-
mingo, informam que há 104
pacientes aguardando a libera-
ção de uma unidade.

OgovernadordoDistrito Fede-
ral, Ibaneis Rocha (MDB), estuda
a possibilidade de liberar a reali-
zaçãode eventos apartir de sexta-
feira. A ideia é que, a princípio, as
realizações só possam ocorrer
com25%da capacidade de públi-
co.AoCorreio, o chefedoExecuti-
vo local afirmouquedeve tomar a
decisãoaindaesta semana.
"Ainda estou estudando, mas

esta semana decido", disse. A li-
beração e manutenção dela de-
pende do andamento da pande-
mia no DF. Para o Executivo lo-
cal, o ideal é que a taxa de trans-

missão da covid-19 esteja abai-
xo de 1. A medida seria mais
uma após a última fase mais
grave da crise sanitária na capi-
tal federal, emmarço de 2021.
Na semana passada, o gover-

nador ampliou o horário de fun-
cionamento do comércio e re-
duziu o intervalo do toque de
recolher, que, atualmente, entra
em vigor da meia-noite às 5h.
Além disso, também na última
semana, Ibaneis adiantou ao
Correio que pretende retomar
as aulas presenciais na rede pú-
blica em junho.

NoDF,todas as
vacinas são válidas

Volta de eventos pode
ter 25% da capacidade

Ocupação geral de
leitos está em 90,58%

Aumento na quantidade de leitos é essencial para conter asmortes

Executivo local estabelesce, porém,umaquantidademáximadepessoas

Ocupação de leitos

GDF libera eventos


